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IV ENCONTRO DA RENAPEDTS 

DIA 1 – 20 DE SETEMBRO DE 2018 

14:00 às 18:00 (Salas 302, 303, 304, 309, 310 e 311 do Prédio 1 da PUC 

Minas – campus da Praça da Liberdade) 

 

Grupo de Trabalho 1: MULHER, TRABALHO E REGULAÇÃO (12 TRABALHOS) 

COORDENAÇÃO: REGINA STELA CORRÊA VIEIRA (USP), AYSLA SABINE ROCHA TEXEIRA 

(UFMG) E CRISTIANE DOS SANTOS SILVEIRA (UFMG) 

SALA: 302 

A apropriação da divisão sexual do trabalho pelo capitalismo (Daniela Miranda Duarte; 

Flávia Maria da Silva Costa) 

Acumulação primitiva e precarização do trabalho da mulher: um passado que ainda persiste 

(Thaís Cláudia D’Afonseca da Silva; Marcos Paulo da Silva Oliveira; Danielle de Jesus 

Dinali) 

Mulher, trabalho e família: dividir responsabilidades, multiplicar oportunidades (Wânia 

Guimarães Rabêllo de Almeida; Thaís Cláudia D’Afonseca da Silva; Maria Antonieta 

Fernandes) 

Entre o visível e o invisível: o discurso de naturalidade e os desafios do trabalho feminino 

de cuidado (Aysla Sabine Rocha Teixeira) 

O lugar de fala e os microgrupos no movimento feminista (Danielle de Jesus Dinali; Maria 

Cecília Máximo Teodoro) 

Entre as diferenciações e as especificidades de gênero: mulheres em luta (Maria Cecília 

Máximo Teodoro; Thaís Cláudia D´Afonseca da Silva; Maria Antonieta Fernandes) 

Acordos e convenções coletivas de trabalho sob a perspectiva de gênero: estudo do setor 

de telemarketing (José Carlos de Carvalho Baboin) 

Reforma trabalhista e a precarização do trabalho feminino (Tayane Priscila Tanello) 

A Convenção 189, da OIT, e a contrarreforma trabalhista: trabalho doméstico e mulheres 

enquanto sujeitos de direitos trabalhistas (Odara Gonzaga de Andrade) 
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Dos impactos da reforma trabalhista na luta pela equiparação de gênero no âmbito 

trabalhista (Ana Cecília de Oliveira Bitarães; Danielle de Jesus Dinali) 

A possibilidade da gestante trabalhar em ambiente insalubre e os efeitos perversos ao 

nascituro (Thaynah Peres Campos) 

A “avonização” das relações de emprego: um estudo acerca das manobras precarizantes do 

capital tendo as trabalhadoras como seu primeiro alvo (Claudia Urano Machado; Helena 

Pontes dos Santos) 

 

__________________________________________________ 

 

Grupo de Trabalho 2: SINDICATO, CLASSE E AÇÃO COLETIVA (10 

TRABALHOS) 

COORDENAÇÃO: MARIA ROSARIA BARBATO (UFMG), RODRIGO GONDIM SILVA (UFMG), 

THAÍS CLÁUDIA D’AFFONSECA DA SILVA (PUC MINAS)  

SALA: 303 

A emancipação da consciência de classe (Tamara Franciele Fernandes Pereira; Maria 

Rosaria Barbato) 

A centralidade da tática jurídica na atuação do movimento sindical: construindo um estudo 

crítico a partir da análise marxista do Direito (Ronaldo Fernando Lacerda Pinto) 

Sindicalismo e greve: caminhos entrelaçados entre “o princípio da prevalência das relações 

sindicais sobre as relações individuais” em Everaldo Gaspar e “as novas possibilidades das 

lutas operárias” em Márcio Túlio Viana (André Luiz Barreto Azevedo; Sávio Delano 

Vasconcelos Pereira; Tieta Tenório de Andrade Bitu) 

Transformações da estrutura de classes no Brasil: trabalho informal e a emergência de 

novas formas de luta social (Maria Rosaria Barbato; Ana Elisa Cruz Correa) 

O papel do sindicato em um mundo diverso (Rodrigo Gondim Silva) 

A (i)legalidade da greve política e a atuação do Poder Judiciário Brasileiro (Maria Paula 

Bebba Pinheiro) 

Estudo sobre o balanço das greves de 2015-2018: a classe trabalhadora contra-ataca 

(Giovana Labigalini Martins; Luana Duarte Raposo) 
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O sindicalismo e a ineficácia estrutural das estratégias sindicais de confronto: os caminhos 

do novo internacionalismo operário (Everaldo Gaspar Lopes de Andrade; Sávio Delano 

Vasconcelos Pereira) 

Cadeias produtivas globais, direitos transnacionais e sindicatos globais (Tatyana Scheila 

Friedrich; Alberto Emiliano de Oliveira Neto) 

Limites da negociação coletiva segundo o Tribunal Superior do Trabalho (Michael Willian 

Conradt; Sidnei Machado) 

 

__________________________________________________ 

 

Grupo de Trabalho 3: ACESSO À JUSTIÇA E DIREITO PROCESSUAL DO 

TRABALHO (11 TRABALHOS) 

COORDENAÇÃO: CLÁUDIO JANNOTTI DA ROCHA (UFES), FLÁVIA MARIA DA SILVA COSTA 

(PUC MINAS) 

SALA: 304 

O acesso à justiça após o advento da Lei 13.467: uma abordagem histórica da limitação do 

acesso à jurisdição trabalhista no Brasil (Thales Ribeiro Correa) 

O trabalhador hipossuficiente e o acesso à justiça: a inconstitucionalidade do artigo 844, 

parágrafo 2º da CLT (Arnon Gabriel de Lima Amorim; Gabrielle Quinto Cezarette) 

A efetivação dos princípios processuais de boa-fé, acesso à justiça e contraditório na 

Consolidação das Leis do Trabalho pela Lei n. 13.467/2017 – conhecida como “reforma 

trabalhista” (Ana Luiza Mascarenhas Zamprogno; Brunela Vieira de Vicenz) 

Acesso à Justiça do Trabalho. Gratuidade (Carla Denise Theodoro) 

Honorários advocatícios e gratuidade na reforma trabalhista: precisamos falar sobre abusos 

(André Luiz Ferreira Santos) 

As inovações trazidas pela reforma trabalhista e o sistema de precedentes adotado no 

processo civil: incompatibilidade do art. 702 da Consolidação das Leis do Trabalho? 

(Daniella Gonçalves Stefanelli; Brunela Vieira de Vicenzi) 

Comunicação dos atos processuais na justiça do trabalho e o princípio da publicidade (Elisa 

Labanca Moreira) 
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O duplo grau de jurisdição e seus desdobramentos no Direito Interno e Internacional 

(Larissa Curto Santana) 

O incidente de desconsideração da personalidade jurídica: a (in)compatibilidade com o 

processo do trabalho (Maria Júlia Ferreira Mansur; Brunela Vieira de Vicenzi) 

A reforma trabalhista e a arbitragem nos dissídios individuais de trabalho (Mariana 

Barcellos Mattos) 

A efetividade da execução trabalhista pós-reforma (Emanuell Souza Menezes Pinto; Flávia 

Conceição Santos de Matos; Murilo Carvalho Sampaio Oliveira; Naira Lavínia Alves Lima) 

 

__________________________________________________ 

 

Grupo de Trabalho 4: A REFORMA TRABALHISTA E O DIREITO 

INDIVIDUAL DO TRABALHO (10 TRABALHOS) 

COORDENAÇÃO: MURILO CARVALHO SAMPAIO OLIVEIRA (UFBA), THIAGO PATRÍCIO 

GONDIM (UFRJ), GUSTAVO MAGALHÃES RODRIGUES DA COSTA (PUC MINAS) 

SALA: 309 

Reforma trabalhista e trabalho intermitente: a institucionalização da precariedade (Sayonara 

Grillo Coutinho Leonardo da Silva; Thiago Patricio Gondim; Nathalia Marbly Miranda 

Santos) 

Contrato de trabalho intermitente e a legalização dos bicos (Daniela Uliana Rodrigues) 

Adeus à Lei de Cotas? Os impactos da reforma trabalhista na contratação de pessoas com 

deficiência (Katia Regina Cezar) 

Negociação individual no contrato de trabalho: o fim da equiparação salarial para os 

empregados “hipersuficientes”? (Phelippe Henrique Cordeiro Garcia) 

A contratação do autônomo da “reforma” (Fabrício Máximo Ramalho) 

Subordinação e autonomia: a necessária ressignificação da subordinação ante o art. 442-B 

da CLT (Ana Maria Maximiliano) 

Autônomo exclusivo é falso autônomo (Gabriela Varella de Oliveira; Sidnei Machado; 

Thaís Lara Guedes) 
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A nova modalidade do contrato de trabalho intermitente à luz da Constituição Federal de 

1988 (Joana Cristina Cardoso) 

Contrato intermitente e sobreaviso: semelhanças, distinções e uso a fim de resgatar a 

dignidade da pessoa humana (Helena Pontes dos Santos) 

Virtus in medio, ou in veritas? Parte II (Lara Porto Renó, Mariana Benevides da Costa e 

Marilu Freitas) 

 

__________________________________________________ 

 

Grupo de Trabalho 5: TRABALHO, IDENTIDADES E 

INTERSSECCIONALIDADE (12 TRABALHOS) 

COORDENAÇÃO: GUSTAVO SEFERIAN SCHEFFER MACHADO (UFLA), WANESSA SUSAN DE 

OLIVEIRA RODARTE (UFMG), RAFAEL PORTO (UFMG) 

SALA: 310 

Mulheres negras e o mercado de trabalho: o visto e o não visto (Wanessa Susan de Oliveira 

Rodarte) 

Sentidos raciais do trabalho: afroempreendedorismo e flexibilização trabalhista (Emanuel 

Gonsalves Negrão) 

Exército industrial de reserva e a franja marginal: a dimensão da raça na constituição das 

relações de trabalho no Brasil (Bruna Maria Expedito Marques; Mariane Lima Borges 

Brasil) 

Desigualdade e discriminação: um olhar sobre o mercado de trabalho brasileiro sob a ótica 

da interseccionalidade (Sayonara Grillo Coutinho Leonardo da Silva; Bárbara Ferrito; 

Luana Angelo Leal) 

Relações de trabalho e esterótipos de raça à luz da obra “decos da memória” de Conceição 

Evaristo (Maria Carolina Fernandes Oliveira) 

Genocídio do negro brasileiro e contrarreforma trabalhista (Gustavo Seferian Scheffer 

Machado) 

Crítica interseccional à reforma trabalhista: aportes de gênero e de raça na análise da 

limitação ao acesso à justiça (Tainã Góis) 
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Superexploração, violência no trabalho e doenças pisicolaborais, por uma análise de gênero, 

raça e classe (Lara Porto Renó; Ticiane Lorena Natale; Gabriela Caramuru) 

Uma reflexão queer sobre corpos, contratos de trabalho e Direito do Trabalho (Pedro 

Augusto Gravatá Nicoli; Flávio Malta Fleury) 

Diálogos entre o anarquismo e os estudos queer: um acordo sine qua non para construção de 

um projeto verdadeiramente libertário (Rafael Borges de Souza Bias; Ariston Flávio Freitas 

da Costa)  

“Isso daí não vai decepcionar”: a superexploração de trans e travestis no mercado formal 

de trabalho (João Felipe Zini Cavalcante de Oliveira) 

A divisão sexual do trabalho no sistema prisional: opressão e exploração no cárcere (Paula 

Cristina de Moura Fernandes; Marilia Duarte de Souza; Janayna de Moura Ferraz) 

 

 

_______________________________________________ 

 

Grupo de Trabalho 6: DIREITO DO TRABALHO E OS FUNDAMENTOS DO 

CAPITALISMO (12 TRABALHOS) 

COORDENAÇÃO: JORGE LUIZ SOUTO MAIOR (USP), BÁRBARA ALMEIDA DUARTE 

(UFMG), DÉBORA DE ARAÚJO COSTA (UFMG) 

SALA: 311 

A ouroboros capitalista: porque a constituição recíproca das violências no capitalismo nos 

aponta seu fim (Rafael Borges de Souza Bias) 

Capitalismo periférico e direitos sociais: varguismo e peronismo no canto do mundo (José 

Carlos Callegari) 

Uma classe em formação? os (des)caminhos da classe nos dias atuais (Daniel de Faria 

Galvão) 

Os novos desafios da classe trabalhadora diante da atual conjuntura dos avanços da direita 

como vetor de fortalecimento dos retrocessos no processo de democratização (Juliana 

Teixeira Esteves; Danietty Tais Pereira Lima) 

Democracia e representação – territórios em disputa na luta de classes no Brasil (Anne 

Ferreira; Leura Dalla Riva; Elsa Cristine Bevian) 
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Normas de proteção ao trabalho humano e suas vicissitudes em tempos de hegemonia 

global do capital financeiro improdutivo (Marcio Toledo Gonçalves; Natália das Chagas 

Moura) 

Subordinação jurídica no contexto do capitalismo pós-fordista: as respostas da Teoria 

Jurídico-trabalhista Crítica (Hugo Cavalcante Melo Filho; Carlos Benito Consentino Filho; 

Amaro Clementino) 

Remuneração igual para trabalho de igual valor: Karl Marx e a agenda 2030. (Cleber Lúcio 

de Almeida; Wânia Guimarães Rabêllo de Almeida; Maria Antonieta Fernandes) 

Capitalismo flexível e periférico: o sentido da reforma trabalhista no Brasil e um balanço de 

seus resultados (Pedro Daniel Blanco Alves; Pietro Rodrigo Borsari) 

O direito e seu centro de gravidade − a contrarreforma trabalhista e os reflexos do 

capitalismo (Rayann K. Massahud de Carvalho; Felipe V. Capareli) 

Lei nº 13.467/17 e luta de classes: o contexto da “Reforma Trabalhista” (Juliana Benício 

Xavier; Maria da Glória Ferreira Trogo) 

A origem da família no pensamento de Engels e Marx (Barbara Almeida Duarte) 
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DIA 2 – 21 DE SETEMBRO DE 2018 

8:30 às 12:30 (Salas 201, 202, 203, 501, 502 e 503 do Prédio 2 da PUC 

Minus – campus da Praça da Liberdade) 

 

Grupo de Trabalho 7: REESTRUTURAÇÃO PRODUTIVA, EMPREGADORES 

COMPLEXOS E TERCEIRIZAÇÃO (8 TRABALHOS) 

COORDENAÇÃO: VALDETE SOUTO SEVERO (FEMARGS), GRIJALBO FERNANDES 

COUTINHO (UFMG), DANIEL DE FARIA GALVÃO (UFMG) 

SALA: 201 

Reconfiguração do conceito de empresa e responsabilidade empresarial no direito do 

trabalho (Jonatha Rafael Pandolfo) 

A terceirização do serviço público face à Lei 13.429/2017: limites, possibilidades e 

interpretação jurisprudencial acerca da atividade-fim (Gabriel Percegona Santos; Sidnei 

Machado) 

A (sub)contratação da força de trabalho na cadeia têxtil de produção (Flavio Ribeiro de 

Lima) 

Os contornos da Lei 13.429 de 2017 e a necessidade do debate acerca da proteção e 

responsabilidade pelo meio ambiente laboral em que o terceirizado está inserido (Estela 

Letícia Araújo Ribeiro) 

Contrato de impacto social, o projeto de terceirização total da educação (Pedro Daniel 

Blanco Alves; Erick Assis dos Santos) 

Terceirização, riscos e desastres socioambientais: uma questão de classes? (Daniel Faria 

Galvão)  

O trabalho escravo na indústria da moda: instrumentos para a responsabilização do poder 

econômico relevante (André de Carvalho Ribeiro) 

O impacto da terceirização na execução trabalhista: uma análise sob a perspectiva do 

direito fundamental à tutela efetiva (Anna Maria Rodrigues Pereira) 

 

____________________________________________________ 
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Grupo de Trabalho 8: REFORMA(S) TRABALHISTA(S) E DIREITO 

COLETIVO DO TRABALHO (10 TRABALHOS) 

COORDENAÇÃO: SAYONARA GRILLO COUTINHO LEONARDO DA SILVA (UFRJ), DANIELE 

GABRICH GUEIROS (UFRJ), FLÁVIO MALTA FLEURY (UFMG) 

SALA: 202 

O sindicalismo brasileiro e a Lei 13.467/2017 – uma análise histórica e sociológica dos 

sindicatos diante da reforma trabalhista (Anselmo Luiz Bacelar Junior; Brunela Vieira de 

Vincenzi) 

Reforma trabalhista: um ajuste justo para quem? (Natália das Chagas Moura; Maria Rosaria 

Barbato) 

Direito e resistência: a importância dos atores jurídicos no combate judicial à reforma 

trabalhista (Eduarda da Costa Sbroglio; Jéssica Adriane Ferreira de Sousa) 

Impactos da reforma trabalhista no movimento sindical brasileiro: uma breve análise 

(Tatiana Silvério Kapor) 

Os sindicatos e a reforma trabalhista: o fim da contribuição sindical obrigatória e a 

pluralidade sindical (Arnon Gabriel de Lima Amorim; Gabrielle Quinto Cezarette) 

O fim da contribuição sindical e o futuro dos sindicatos no Brasil (Laura Nazaré de 

Carvalho; Pedro Henrique de Alcântra e Silva) 

Greve e Direito: estudo de casos judiciais envolvendo movimentos coletivos de trabalho 

contra as reformas institucionais de austeridade (Sayonara Grillo Coutinho Leonardo da 

Silva; Daniele Gabrich Gueiros; Henrique Figueiredo de Lima) 

A flexibilização das negociações coletivas pós-reforma trabalhista e suas implicações: uma 

questão de princípios (Arnon Gabriel de Lima Amorim; Gabrielle Quinto Cezarette) 

Análise da constitucionalidade e da convencionalidade da extinção da ultratividade das 

cláusulas normativas (Elias Joaquim de Souza) 

Convenções coletivas e a greve do SINPRO-SP de 2018: observações e apontamentos 

sobre as consequências das alterações da Lei 13.467/17 (Francesco Scotoni Mendes da 

Silva) 

 

___________________________________________________ 
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Grupo de Trabalho 9: TEMPO, SAÚDE, SUBJETIVIDADE E TRABALHO (9 

TRABALHOS) 

COORDENAÇÃO: ALDACY RACHID COUTINHO (UFPR), GUSTAVO MARCEL FILGUEIRAS 

LACERDA (PUC MINAS), NARA ABREU (UFMG) 

SALA: 203 

A “reforma” trabalhista e o tempo do trabalho: a regulamentação dos pequenos grandes 

furtos (Giovanna Maria Magalhães Souto Maior) 

“Burnout”: os impactos da reforma trabalhista à saúde mental da classe trabalhadora 

(Vinicius A. G. Cidral) 

Trabalho vivo na obra de Christophe Dejours: um conceito analítico útil para o direito do 

trabalho? (Cristiane dos Santos Silveira) 

Trabalho imaterial e a tomada da subjetividade do trabalhador como insumo da produção 

(Maria Cecilia Máximo Teodoro; Gustavo Marcel Filgueiras Lacerda) 

Jornada de trabalho e saúde do trabalhador – a indissociabilidade dos conceitos e a 

inconstitucionalidade do parágrafo único do art. 611-B da CLT (Thais de Almeida) 

O trabalho, o tempo e a vida: A proteção jurídica ao tempo de vida do trabalhador na 

sociedade da escassez temporal (Ailana Ribeiro) 

Tempo de trabalho: quando o pouco é insuficiente, quando o muito é demais (Nara Abreu; 

Pedro Augusto Gravatá Nicoli) 

Despedida arbitrária e saúde do trabalhador: uma ótica transversal aos impactos jurídicos 

(André Porto) 

Teletrabalho: controle de jornada, cabimento de horas extras e o direito à desconexão 

(Patricia Santos Amorim; Yasmin Franchschetto Magalhães) 

  

 

 

_____________________________________________ 
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Grupo de Trabalho 10: REVISITA CRÍTICA AOS FUNDAMENTOS 

HISTÓRICOS, FILOSÓFICOS E SOCIAIS DO DIREITO DO TRABALHO (11 

TRABALHOS) 

COORDENAÇÃO: EVERALDO GASPAR LOPES DE ANDRADE (UFPE), VICTOR HUGO 

CRISCUOLO BOSON (UFMG), RAPHAEL MACHADO DE CASTRO (UFMG) 

SALA: 501 

Aproximações entre a teologia da libertação de Gustavo Gutiérrez e a história do Direito 

do Trabalho (Gustavo Seferian Scheffer Machado) 

Direito e conjuntura histórica: regulamentação das relações e condições de trabalho na 

ditadura civil-militar (1964-1985) (Carlos Eduardo Soares de Freitas) 

O desmonte da legislação trabalhista no Brasil ontem e hoje: anélise comparativa entre a 

ditadura empresarial militar e a contrarreforma de 2017 (Simone Juliquerle dos Reis 

Fernandes) 

O conceito de trabalho na CLT (Tainã Góis) 

Onde está o trabalhador informal na Constituição? (Gabriela Cardoso Portella) 

Direito do Trabalho e (ausência de) liberdade contratual: uma revisita às teorias não 

contratualistas das relações de trabalho, à luz da filosofia de Arthur Schopenhauer (Alfredo 

Massi) 

Direito do trabalho em tempos de desconstrução: direitos humanos trabalhistas, específicos 

e inespecíficos, como instrumentos de resistência (Cleber Lúcio de Almeida; Wânia 

Guimarães Rabêllo de Almeida) 

A flexibilização dos direitos trabalhistas em momentos de crise e a falácia da geração de 

empregos (Joyce Ferreira da Silva) 

Trabalho decente, crise econômica e reforma trabalhista no Brasil: uma leitura a partir da 

teoria do valor e da crítica da forma jurídica (Deise Lilian Lima Martins; Leila Giovana 

Izidoro; Regiane de Moura Macedo) 

A mercantilização do Ensino Superior e a reação docente necessária: a perspectiva dos 

professores do curso de Direito da Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG) (Maria 

Rosaria Barbato; Rosa Juliana Costa) 

_____________________________________________________ 
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Grupo de Trabalho 11: DIREITO DO TRABALHO: NOVOS OBJETOS, NOVAS 

PERSPECTIVAS (9 TRABALHOS) 

COORDENAÇÃO: SIDNEI MACHADO (UFPR), MARCOS PAULO DA SILVA OLIVEIRA (PUC 

MINAS), EUGÊNIO DELMAESTRO CORASSA (UFMG) 

SALA: 502 

A morfologia social do trabalho na gig-economy: comodificação do ser humano por 

tecnologias disruptivas e seus respectivos impactos na esfera coletiva (Eugênio Delmaestro 

Corassa; Flávia Souza Máximo Pereira) 

Consciência de classe na era da uberização: precisamos falar sobre Marx (Marcos Paulo da 

Silva Oliveira; Maria Cecília Máximo Teodoro) 

Advocacia e ideologia: reflexões preliminares sobre o trabalho livre/subordinado nas 

firmas jurídicas (André Luiz Barreto Azevedo; Juliana Teixeira Esteves) 

Primeiro esboço: trabalho, direito e colonialidade (Rayann K. Massahud de Carvalho; Aysla 

Sabine Rocha Teixeira)  

Colonialidade, decolonialidade e desincriptação do poder: rumo à ressignificação dos 

direitos humanos trabalhistas (Ana Clara Guimarães Rabêllo de Almeida; Wânia Guimarães 

Rabêllo de Almeida) 

A economia da cultura, no contexto da economia solidária: a ressignificação das cidades 

como espaço privilegiado de trocas não mercantis centradas no trabalho livre (Amaro 

Clementino Pessoa; Maria Clara Bernardes Pereira; Tieta Tenorio de Andrade Bitu) 

A economia solidária como meio de resistência à precarização das relações de trabalho: 

para ampliar o objeto do direito do trabalho, a partir da articulação entre o princípio da 

solidariedade e o princípio da proteção social (Everaldo Gaspar Lopes de Andrade; Raissa 

Saldanha Menezes Malagueta; Fernanda Barreto Lira) 

Transferência de renda e cidadania: efetivação da democracia e da justiça social (Cláudio 

Jannotti da Rocha; André Martins Duarte Rosa) 

A proteção da liberdade do indivíduo diante do poder fiscalizatório do empregador em um 

contexto concorrencial (Aysla Sabine Rocha Teixeira; Marcos Henrique Costa Leroy) 

Autônomo exclusivo e trabalho por plataformas digitais: Uma leitura baseada na 

jurisprudência e no Direito comparado (Amanda Foltram de O. Telles e Sidnei Machado) 
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___________________________________________________ 

 

Grupo de Trabalho 12: PRECARIEDADE E DIREITO SOCIAL (11 TRABALHOS) 

COORDENAÇÃO: ELSA CRISTINE BEVIAN (FURB), CARLOS FREITAS (UFBA), LUIZ FILIPE 

DA SILVA (UFMG) 

SALA: 503 

A gestão da miséria à luz da Lei 13.467, de 13 de julho de 2018 (Juliana Benício Xavier; 

Maria da Glória Ferreira Trogo) 

Entre a precarização e a repressão: o fortalecimento da gestão bélica da miséria no contexto 

da aprovação da Lei 13.467/2017 (Gustavo Carneiro da Silva) 

Hermenêutica trabalhista: interpretação das inovações trabalhistas promovidas pela lei 

13.467/2017 à luz dos princípios do direito do trabalho e da sistemática constitucional de 

efetivação de direitos sociais (Jessica Lima Brasil Carmo) 

Desemprego e perspectivas comparadas da reforma trabalhista (Caio Silva Melo) 

Apontamentos sobre a precarização brasileira (Alexandre Francisco Braga) 

A democracia brasileira transformada em violência contra a sociedade civil (Viviane Bosa 

de Oliveira; Elsa Cristine Bevian; Oscar Krost) 

Política neoliberal e reforma trabalhista: a ineficácia da agenda 2030 das Nações Unidas 

para o desenvolvimento sustentável (Tiago Muniz Cavalcanti; Juliana Teixeira Esteves) 

Desvendando alguns aspectos da imposição da teoria do medo para promover as reformas 

da previdência (Patrícia Borges Orlando de Oliveira) 

A crise do sistema de previdência social brasileiro no contexto do ultraliberalismo e da 

ascensão do capitalismo financeiro: disrupção, retrocessos e desmonte do Estado (Vanessa 

Gabrielle Garcia de Moraes; Felipe Buril Fontes; Juliana Teixeira Esteves) 

Desastre da Vale/Samarco/BHP Billiton: Reflexões militantes à inobservância dos direitos 

sociais e trabalhistas no Estado de Minas Gerais (Pedro Rocha Silva) 

As ferramentas do Direito Internacional para a resistência do Direito do Trabalho (Marco 

Aurelio Serau Junior; Melissa de Albuquerque) 


